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PLANO DE ENSINO 2026/2  

 

I. EMENTA 

Estudo crítico de temas contemporâneos relacionados aos processos e às tecnologias aplicados ao 
projeto de arquitetura, ao urbanismo e ao planejamento urbano. Análise da produção científica 
nacional e internacional, com ênfase na identificação de tendências, lacunas de pesquisa, abordagens 
metodológicas e contribuições para o avanço do conhecimento. Discussão de questões 
contemporâneas no campo da Tecnologia da Arquitetura e desenvolvimento de competências para 
análise crítica da produção científica, argumentação científica e elaboração de artigo científico com 
potencial de submissão a periódico da área. 

 

II. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Desenvolver a capacidade de análise crítica da produção científica contemporânea no campo da 
Tecnologia da Arquitetura, por meio da discussão de temas contemporâneos, da avaliação de 
diferentes abordagens teórico-metodológicas e da elaboração de um artigo científico com potencial 
de submissão a periódico da área. 

 

Objetivos Específicos 

Ao final da disciplina, espera-se que o(a) estudante seja capaz de: 

• compreender criticamente o campo da Tecnologia da Arquitetura e suas interfaces com o 
projeto de arquitetura, o urbanismo e o planejamento urbano;  

• avaliar criticamente artigos científicos quanto à consistência teórica, aos procedimentos 
metodológicos, aos resultados, às limitações e às contribuições para o avanço do 
conhecimento. 

• identificar tendências, desafios, lacunas e oportunidades de pesquisa na literatura científica 
contemporânea;  

• desenvolver argumentação científica fundamentada e participar de discussões acadêmicas 
qualificadas;  

• estruturar e redigir um artigo científico em conformidade com as normas de um periódico da 
área, apto à submissão após os ajustes decorrentes das discussões realizadas na disciplina. 
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III. METODOLOGIA  

A disciplina será desenvolvida por meio da integração entre discussões teóricas, análise crítica da 
literatura científica, seminários temáticos e oficinas coletivas de escrita acadêmica. 

Os encontros serão organizados em dois momentos complementares. No primeiro, serão discutidos 
temas contemporâneos relacionados à Tecnologia da Arquitetura, com base em artigos científicos 
nacionais e internacionais, priorizando a análise crítica das abordagens teóricas, dos procedimentos 
metodológicos, das evidências apresentadas e das contribuições para o avanço do conhecimento. As 
leituras serão previamente indicadas e constituirão a base para as discussões em sala de aula. 

No segundo momento, os estudantes desenvolverão, em ambiente de oficina, as diferentes etapas de 
elaboração de um artigo científico, aplicando ao próprio trabalho as reflexões decorrentes das 
discussões realizadas na disciplina. As atividades compreenderão a definição do problema de 
pesquisa, a construção do referencial teórico, o aprimoramento da estrutura argumentativa, a 
discussão dos aspectos metodológicos e a revisão crítica dos manuscritos. 

A escrita será acompanhada por meio de discussões coletivas dos manuscritos, permitindo que cada 
estudante receba contribuições da professora e dos colegas para o aperfeiçoamento progressivo de 
seu artigo científico. 

Ao final do semestre, cada estudante apresentará seu artigo em seminário, incorporando as 
contribuições decorrentes do debate acadêmico, e entregará a versão final do manuscrito, 
estruturada segundo as normas de um periódico científico da área e com potencial de submissão para 
publicação. 

 

IV. CONTEÚDO E CRONOGRAMA 

 

Semana Tema Atividades Produto 

1 
07/10 

Apresentação da 

disciplina 

Discussão da proposta da disciplina e 

apresentação dos temas de pesquisa dos 

estudantes 

Tema e problema de 

pesquisa preliminares 

2 
14/10 

Inovação × Evidência Debate crítico e oficina de delimitação do 

problema de pesquisa 

Problema de pesquisa e 

objetivo do artigo 

3 
21/10 

Desempenho × 

Sustentabilidade 

Debate crítico e oficina sobre construção 

do referencial teórico 

Estrutura inicial do artigo e 

revisão bibliográfica 

ampliada 

4 
28/10 

Eficiência × 

Complexidade 

Debate crítico e oficina sobre a estrutura 

argumentativa do artigo 

Primeira versão parcial do 

manuscrito 

5 
04/11 

Universalização × 

Contexto 

Debate crítico e oficina de discussão 

crítica do argumento central e da 

contribuição científica 

Primeira versão quase 

completa do artigo 

6 
11/11 

Crítica × 

Posicionamento 

Discussão coletiva dos artigos dos 

estudantes e consolidação do 

posicionamento crítico 

Primeira versão completa 

do artigo 

7 
18/11 

Posicionamento × 

Contribuição 

Revisão coletiva dos manuscritos e 

preparação da apresentação final 

Versão final do artigo 

8 
25/11  

Seminário final e 

encerramento 

Apresentação dos artigos e debate final Entrega do artigo 

 



 
Leituras dirigidas e discussão: 

 

Aula Texto conceitual Texto aplicado 

2 
14/10 
Inovação × 

Evidência 

DUSI, Luciana de Lima. Teoria crítica da 

tecnologia: uma reflexão a partir das 

contribuições de Andrew Feenberg. Revista 

Ágora Filosófica, v. 24, n. 1, 2024. 

LEAL, Bruno M. F. BIM no ensino de 

tecnologia da construção: estudo de 

caso. PARC – Pesquisa em Arquitetura e 

Construção, v. 10, e019005, 2019. 

3 
21/10 
Desempenho × 

Sustentabilidade 

MOORE, Steven; KARVONEN, Andrew. 

Sustainable Architecture in Context. In: 

GUY, Simon; MOORE, Steven (org.). 

Sustainable Architectures: Critical 

Explorations of Green Building Practice. 

London: Spon Press, 2005. 

Artigo selecionado da revista Ambiente 

Construído (2020–2025), abordando 

desempenho ambiental ou energético 

de edificações. 

4 
28/10 
Eficiência × 

Complexidade 

SILVA, Naiara Tavares; WEBERING, Susana 

Iglesias. Sociedade, cultura e racionalidade: 

reflexões sobre as implicações na 

concepção de tecnologia. Revista 

Tecnologia e Sociedade, v. 11, n. 22, 2015. 

ZAPP, Luís Otávio; MAGALHÃES, Rodrigo 

M.; SCHEER, Sérgio. Análise comparativa 

dos esforços e papéis de governo na 

adoção do BIM no Brasil e em países 

pioneiros. Gestão & Tecnologia de 

Projetos, v. 19, 2024. 

5 
04/11 
Universalização × 

Contexto 

FEENBERG, Andrew. Teoría crítica de la 

tecnología. Revista Iberoamericana de 

Ciencia, Tecnología y Sociedad (CTS), v. 2, 

n. 5, 2005. 

Artigo selecionado das revistas Paranoá 

ou Pós, abordando tecnologias 

construtivas adaptadas ao contexto 

local, ATHIS, arquitetura bioclimática ou 

sistemas construtivos. 

6 
11/11 

Crítica × 

Posicionamento 

Artigo selecionado pelo(a) estudante, diretamente relacionado ao tema de pesquisa, 

com justificativa de sua relevância para a construção do referencial teórico e do 

posicionamento crítico. 

7 
18/11 

Posicionamento × 

Contribuição 

Segunda referência selecionada pelo(a) estudante, incorporada ao artigo e discutida 

quanto à sua contribuição para o fortalecimento da argumentação científica.  

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será processual e considerará a evolução do estudante ao longo da disciplina, 

contemplando sua capacidade de análise crítica, participação qualificada nas discussões, 

comprometimento com as atividades propostas e desenvolvimento do artigo científico. 

Considerando que a disciplina está estruturada em debates, oficinas de escrita e construção coletiva 

do conhecimento, a assiduidade, a pontualidade e a preparação prévia das leituras constituem 

condições indispensáveis para o adequado aproveitamento das atividades e serão consideradas na 

avaliação da participação. 

Para a atribuição do conceito final, será adotada a escala de avaliação prevista no Regulamento 

Específico do Programa de Pós-Graduação Projeto e Cidade (PPGPROCIDADE). A avaliação será 

distribuída da seguinte forma: 



 
Atividade Peso 

Participação qualificada nas discussões, considerando a leitura prévia dos textos, a 

capacidade de argumentação, a assiduidade, a pontualidade e o comprometimento com as 

atividades da disciplina. 

20% 

Desenvolvimento do artigo ao longo das oficinas, considerando o cumprimento das etapas 

previstas, a incorporação das discussões realizadas em sala e a evolução da consistência 

teórica e argumentativa. 

25% 

Apresentação oral do artigo, considerando clareza, domínio do tema, capacidade de síntese 

e condução do debate. 

15% 

Artigo científico final, considerando originalidade, consistência teórica, qualidade da 

argumentação, adequação metodológica, redação científica e potencial para submissão a 

periódico ou evento científico. 

40% 

 

A participação qualificada pressupõe a leitura prévia dos textos indicados para cada encontro, bem 

como a presença e a pontualidade nas atividades presenciais, uma vez que as discussões e oficinas 

constituem parte essencial do processo de aprendizagem e da construção do artigo científico. 
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Os textos que compõem a coluna Leitura e Discussão constituem este plano de ensino e orientarão 

as discussões de cada encontro. Em futuras ofertas da disciplina, os textos poderão ser atualizados, 

preservando-se os objetivos, a estrutura e o referencial teórico-metodológico da disciplina. 


